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1 Introdução

A pesquisa relatada nesta comunicação descreve o programa de empréstimo de tablets efetuados pela Biblioteca Central e Bibliotecas Setoriais da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio). Neste trabalho, trazemos as contribuições de Lima (2017) e atualização da revisão de literatura para complementar os relatos.

A popularização dos computadores e o avanço da tecnologia da informação e comunicação tem levado as bibliotecas a alterarem seus produtos e serviços, o que, por conseguinte, altera a relação, interação e canais de comunicação entre o bibliotecário e sua comunidade usuária (Valle, 1997; Carvalho & Silva, 2009).

Neste contexto, cada vez mais as bibliotecas estão se engajando em ações de promoção a inclusão digital, uso de recursos digitais e ações de competência em informação a partir de aportes digitais. As bibliotecas que ignoram essa tendência ou que, por quaisquer motivos, se mantém marginalizadas da ágora digital correm o risco de não operar como apoio no processo de ensino-aprendizagem, cada vez mais ativo, personalizado e mediado por tecnologias da informação e comunicação.

A pesquisa em tela apresenta o programa de empréstimo de tablets que é realizado pelas bibliotecas da Unirio aos estudantes de graduação dos seguintes cursos: Administração Pública, Arquivologia, Biblioteconomia, Ciência Política, Direito, Enfermagem e Sistemas de Informação. Os alunos destes cursos devem estar regularmente matriculados e não podem estar com nenhum item em atraso com a biblioteca. O empréstimo do dispositivo visa a utilização nas atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão.

O serviço está disponível desde 2014 e promove a inclusão digital e acesso a recursos informacionais disponíveis nas bibliotecas da rede e também na internet. Além disso, contribui para “facilitar a comunicação entre o corpo discente e a Escola; colaborar no desenvolvimento das atividades práticas das disciplinas; e auxiliar na capacitação para uso de tecnologias da informação e comunicação” Escola de Biblioteconomia (http://www.unirio.br/unirio/cchs/eb, recuperado em 02, fevereiro, 2019)

Através deste recurso, os alunos são encorajados a 

pesquisar o site e o catálogo online do Sistema de Bibliotecas da UNIRIO; fazer renovações e reservas de obras das bibliotecas da UNIRIO através do catálogo on line ou do APP Sophia UNIRIO; pesquisar nas bases de dados e livros digitais que integram o Sistema de Bibliotecas da UNIRIO; fazer pesquisas integradas às bases através do recurso EDS; Consultar normas técnicas disponíveis no site da Biblioteca central; realizar leitura dos livros que o discente e digitalizou através dos scanners disponíveis no auto atendimento e acessar os conteúdos digitais das disciplinas. Biblioteca Central (http://www.unirio.br/bibliotecacentral, recuperado em 02, fevereiro, 2019) 

Atualmente, a universidade dispõe de 1.054 unidades de tablets, de diferentes modelos porque cada Escola possui um tipo específico para atender as demandas de seus alunos. Na seção 4 apresentamos maior detalhamento de todo programa. 


2 Metodologia

A pesquisa se caracteriza como sendo de caráter bibliográfico (quanto aos meios) e também de campo (quanto à fonte de coleta dos dados), exploratória e descritiva (quanto ao seu objetivo). Do ponto de vista da análise dos dados e demonstração dos resultados tem abordagem qualitativa e quantitativa.

A pesquisa bibliográfica foi realizada em janeiro de 2019 nos idiomas português e espanhol na Base de Dados de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI) – (http://www.brapci.inf.br/, recuperado em 02, fevereiro, 2019) - a maior base de pesquisa brasileira na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação, reunindo 75 revistas atualmente e com cobertura de 1972 a 2018. Foram pesquisados os termos “inclusão digital”; “dispositivos móveis”; “tablets” e “biblioteca universitária”.

Nosso campo empírico foi a Biblioteca Central da Unirio. Neste sentido, uma bibliotecária da seção de circulação e referência foi entrevistada.


3 Revisão de literatura

Eloy (2012) sugere que cada vez mais as bibliotecas e toda a sociedade conviverão com ambiente tecnológico. Neste sentido, bibliotecários deverão dispor de competência informacional e digital para lidar com esses novos aportes e necessidades informacionais de seus usuários. Na mesma linha, recomenda que bibliotecas utilizem ferramentas tecnológicas a seu favor para disseminar a informação, promover a leitura, prover produtos e serviços, prestar atendimento mais rápido e eficiente e, sobretudo, para aproximar-se dos usuários, numa espécie de “falamos a sua língua, temos o que você quer e usamos o que você usa”.

Não obstante, Valentim (2016) argumenta que a inclusão das tecnologias da informação e comunicação (TICS’s) orientam “desafios que exigem uma nova maneira de atuar, um novo papel a cumprir junto ao público usuário”. Nosso estudo compreende que tais desafios se colocam em duas frentes: 

· Primeira – o potencial utente da unidade de informação tem acesso de forma possivelmente gratuita, 24 horas por dia e 7 dias por semana às fontes de informação que antes estavam disponíveis e reunidas apenas na biblioteca;
· Segunda – há instrumentos que em algum nível facilitam o processo de recuperação da informação. 

Desta forma, a biblioteca necessita ser um espaço de convivência agradável, que integre serviços e produtos e que, sobretudo, não se distancie das necessidades dos usuários. Especificamente sobre a disponibilização de serviços, temos no empréstimo e utilização de tablets um importante instrumento. 

A partir do exame da literatura biblioteconômica nacional, verificou-se que algumas bibliotecas universitárias brasileiras têm adotado tecnologias na promoção de seus serviços, tal como empréstimo de tablets (Valentim, 2016; Oliveira, 2015; Serra & Silva, 2017), contação de histórias através de tablets (Lanzi, 2012), entre outros.

Na pesquisa em tela, interessa-nos especialmente os programas/projetos de empréstimo de tablets. Nossa pesquisa bibliográfica recuperou relatos de experiência de tal serviço nas bibliotecas universitárias da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), da Universidade de Campinas (Unicamp), da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), da Universidade de São Paulo (USP) e da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp). 


Examinando as informações disponíveis nos sites das instituições, verifica-se que as bibliotecas têm encorajado a utilização dos tablets para busca e recuperação dos registros bibliográficos nos catálogos, processo de renovação de empréstimo, realização de cursos online, leitura de ebooks disponíveis no acervo e realização de pesquisas e trabalhos acadêmicos.

4 A experiência da biblioteca da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro

O Sistema de Bibliotecas da Unirio (UNIBIBLI) foi criado em 1986 com o objetivo de dotar as bibliotecas setoriais da universidade de padrões que atendessem às exigências da Rede Bibliodata, coordenada pela Fundação Getúlio Vargas. Esta é considerada a primeira rede de catalogação cooperativa do Brasil Biblioteca Central (http://www.unirio.br/bibliotecacentral, recuperado em 02, fevereiro, 2019).
O sistema é formado por nove bibliotecas, a saber: Biblioteca Central; Biomédica; Ciências Exatas e Tecnologia; Ciências Humanas e Sociais; Ciências Jurídicas e Políticas; Enfermagem e Nutrição; Letras e Artes; Medicina e Cirurgia e Infanto-juvenil.

Esse sistema promove o apoio informacional a todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão, tanto da graduação quanto da pós-graduação. Além do serviço de empréstimo de livros e tablets, promove o serviço de acesso remoto ao Portal de Periódicos da CAPES, auxilia na elaboração de fichas catalográficas, normalização bibliográfica, treinamento em bases de dados e gestores de referência virtuais, como Zotero e Mendeley, desenvolve diversos tutoriais e manuais e visitas guiadas. 

[bookmark: _gjdgxs]O projeto denominado “Um tablet por aluno” é uma iniciativa da reitoria da universidade que encorajou Escolas a desenvolver projetos próprios visando compra de dispositivos para serem utilizados em atividades acadêmicas desenvolvidas na Unirio. A Escola que desenvolveu o projeto-piloto foi do curso de Sistemas de Informação.

O escopo do projeto permitiu que cada Escola escolhesse as configurações e modelos dos aparelhos de acordo com suas necessidades e prevê responsabilidades compartilhadas em seu processo, a saber:
· Direção da escola – autoriza o empréstimo e elaboração do termo de empréstimo; 
· Biblioteca – custódia dos dispositivos e renovação dos empréstimos ao fim de cada semestre letivo;
· Discente – Assinatura do termo de empréstimo comprometendo-se a manter o equipamento em bom estado de uso e informar eventualidade (perda, dano, furto, roubo) que ocorrer com o dispositivo.  
Atualmente, o serviço de empréstimo de tablets é realizado nas seguintes unidades: Biblioteca Central (atendendo os cursos de Arquivologia, Biblioteconomia e Sistemas de Informação); Biblioteca Setorial da Escola de Enfermagem e Nutrição (atendendo o curso de Enfermagem) e Biblioteca Setorial do Centro de Ciências Jurídicas e Políticas - CCCJP (atendendo os cursos de Administração Pública, Ciência Política e Direito). Conforme mencionado, o prazo do empréstimo é de 6 meses e pode ser renovado ao final de cada semestre, não havendo limites para renovação.

No momento do empréstimo, o discente recebe um manual de uso e empréstimo e, além disso, este conteúdo fica disponível nas páginas das bibliotecas, podendo ser consultado durante todo o período da locação e, ademais, a biblioteca também está apta a esclarecer eventuais dúvidas.

A Tabela 1 apresenta o número de tablets emprestados por ano em cada uma das bibliotecas, indicando os cursos que são atendidos. Os dados de 2016 para as bibliotecas setoriais do CCJP da Escola de Enfermagem e Nutrição não estão disponíveis para 2016 pois o projeto somente se iniciou em 2017 nesses cursos. Ao final de cada linha pode-se observar o total de empréstimos por biblioteca e ao final de cada coluna o total de empréstimos por ano. 

Tabela 1: Empréstimo de Tablets de 2016 a 2018, por Bibliotecas.
	Bibliotecas (cursos)
	Ano de empréstimo
	Somatório por Biblioteca

	
	2016
	2017
	2018
	

	Biblioteca Central (Sistemas de Informação, Biblioteconomia e Arquivologia)
	430
	387
	300
	1117

	Biblioteca Setorial do CCJP (Administração Pública, Ciência Política e Direito)
	n.d.
	240
	314
	554

	Biblioteca Setorial da Escola de Enfermagem e Nutrição (Enfermagem)
	n.d.
	181
	160
	341

	Somatório por ano
	430
	808
	774
	


Fonte: Elaboração própria a partir de dados coletados no sistema da biblioteca da Unirio.

Observa-se que houve redução do numero de empréstimos em duas bibliotecas, fato que deve ser analisado através do estudo dos dados de empréstimo por curso. Possíveis hipóteses para tal fato se referem a falta de atualização dos equipamentos, especialmente para aqueles utilizados para o curso de Sistemas de Informação, que requer maquinas mais potentes. Outro dado que deve ser investigado é o desconhecimento da possibilidade de empréstimo por parte dos alunos e falta de incentivo por parte dos docentes, que muitas vezes não sabem dessa possibilidade. Para estimular o empréstimo a Biblioteca Central desenvolveu um folder para divulgar o empréstimo, baseado no trabalho de conclusão de curso 
Nota-se uma queda de interesse da comunidade de alguns cursos, principalmente aqueles em que a bibliografia predominante é a digital, talvez a falta de investimentos nas aquisições atualizadas destes recursos seja um dos motivos da queda na procura dos tablets. Outros fatores que podem influenciar neste resultado são o desconhecimento e a falta de incentivo do corpo docente dos recursos disponibilizados pela Biblioteca e a desatualização tecnológica dos equipamentos. A Biblioteca vem investindo na divulgação do projeto, através de folder de divulgação (Universidade, 2018).



Desde a edição piloto do projeto verificou-se apenas 4 casos de roubo e, quando ocorrido, os estudantes comunicaram a suas escolas e o aparelho foi substituído.


5 Considerações Finais

A possibilidade de formar cidadãos letrados digitalmente em uma sociedade da informação é fundamental para este exercer a sua cidadania de maneira plena. Oliveira e colaboradores fazem uma importante afirmação que diz respeito à biblioteca e ao acesso dos usuários aos novos recursos: 

Cada vez mais a biblioteca deve posicionar-se na ação de ir ao encontro dos seus usuários, sem receios, buscando atender às suas necessidades e apresentando os novos recursos de busca para o encontro das respostas. A biblioteca deve ir onde o usuário está. (Oliveira et al. 2012, p. 12).

Ir ao encontro da necessidade dos usuários é também ajudar neste processo de aprendizado, a lidar com ferramentas digitais e saber utilizá-las de maneira crítica e autônoma. Este é um grande desafio para as instituições e também um grande atrativo para os usuários.

Podemos salientar a importância de dispositivos tecnológicos em todo o ambiente acadêmico, seja para uso em atividades em sala, ou mesmo para comunicação pelas mídias sociais, caracterizando  o projeto de grande importância para os alunos.

Desta maneira, a biblioteca se posiciona de maneira estratégica, se aproximando mais dos usuários e das suas demandas diárias. Podemos constatar isso com os números dos empréstimos e da ampliação deste projeto piloto para cada vez mais escolas e alunos da universidade. É um projeto onde a instituição tem trabalhado em conjunto para fornecer acesso aos alunos que precisam. 
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